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Grato por sua carta de 30 passado e por seu reconhecimento do va- 

lor dos catálogos. 

Para a sua vinda até cá porque não utiliza as muito cómodas e ba- 

ratas camionetas que trazem directamente do Algarve até ao Porto, 

com apenas uma ou duas pequenas paragens para reabastecimento ali- 

menter dospróprios passageiros. Em geral têm casa de banho e hos- 

pedeira e música suave. Depois no Porto eu poderia ir buscá-lo. 

Estáu a preparar-me para dar aí um salto sábado dia 11 partin- 

do sexta de Lisboa e regressando o mais tardar no domingo., Ainda 

não é certo mas vou fager o possível. Assim já poderia levar as 

obras para Lisboa, fotografá-las e mandar as fotos com os textos 

para a composição e impressão, pois que agora só regresso ao Gilde 

em princípios de Setembro se tudo correr bem. 

[ Na sua carta não se refere à exposição de trabalhos actuais que 

eu marcaria para 22 de Março o 19 de Julho conforme lhe diêse., Que 

acha? A exposição de Setembro já lhe dava fôlego... 

Gostaria de lhe poder levar qualquer coisa aqui da terra mas vou 
de comboio para Lisboa. Mas de 14 para aÍí vou em prikçípio de carro 
e portanto se precisar de alguma coisa de Lisboa escreva ou telefo- 
ne para casa de minha mãe deixando recado se eu não estiver: Av da 
Venezguela 153 A 2765 Estoril tel.2688328. Estarei lá a partir de 
quarta-feira.
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RECIBO 

(A preencher pelos CTT) 

: 

Destinatá ioÁ;;Ã (A /;4,; _______________ . ........ 

(a) Faculta ív%l-( UIVO /— 

llnr - l-« —————CO€DttACaI TUCICADOP YÇ& 'M.4l 



1. A indicação do nome e morada do reme- 

tente é obrigatória, quando se trate de 

registos à cobrança. Nos registos simples, 

a falta dessa indicação provoca a nuli- 

. dade de futuras reclamações. Para isso 
,/se deve guardar cuidadosamente o «re- 

Ccibo» do registo efectuado. 
% ' 

p 
* 2::Se deseja que a sua correspondência regis- 

tadá siga Por via aérea, não se esqueça 
"de-insórever essa indicação no objecto, 

por meio de etiqueta apropriada, que 

será fornecida pelos CTT, por carimbo 

pessoal de cor azul ou pelas palavras 

«POR AVIÃO» em letras maiúsculas.
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UNIVERSIDADE DE EVORA ª 

TEÊ I_ E G R A M A Arquivo ª mºâ_j,_oçj 

Nos telegramas recebidos pelos aparelhos impres- 
Linha ou mesa n.º ... ('—'Q ............. sores o primeiro número que figura depois da estação 

& expedidora é o número de ordem; o segundo indica 
EStação ...vuseneieneimeihadeos «. | as palavras e os restantes designam a data e a hora 

F da aceitação. 
ENTERAIDdO O8S sn sac : A hora menciona-se por um grupo de quatro alga- 

DA A A AAA aA rismos; os dois primeiros indicam as horas e os deis 
ul imos os minutos (0001 a 2400). 

35 Número Categoria Destino Origem Número 
local o & , de origem 

EE JÕO). 
Via e outras indicações de serviço, não taxadas 3_;_&,67 
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O distribuidor entregará sempre um 

recibo quando tiver de cobrar qual- 

quer taxa, 

Este telegrama deve acompanhar qual 

quer reclamação que se fizer sobre 

erros de transmissão ou demora na 

entrega. 

Telegrama N. 

JO W& p 
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1920 — nasceu Artur do Cruzeiro Sei- 
Xas. . 

1925 — aos 5 anos de idade experi- 
menta o seu primeiro prazer «esté- 
tico», ao enfeitar uma cadeira com as 
palhinhas de uma caixa de chocolates. 

1930 — I Salão dos Independentes: 
« NóÓs não precisamos de destruir o que já 
anda a cair de podre.. Chegámos à altura 
de construir. Somos Independentes por- 
que olhamos para as coisas sem óculos 
académicos, com os olhos que Deus nos 
deu» — António Pedro. 

1935 — Paris: « Manifesto do Dimen- 
sionismo», assinado por Duchamp, Miró, 
Picabia, António Pedro entre outros. 

1936 — No número de Fevereiro- 
-Março de «Cartaz», A. Pedro publica a 
tradução do « Manifeste Dimensionniste»: * 
«A Poesia precisa cada vez menos de 
palavras. A Pintura cada vez mais da 
Poesia». 
Em Julho: Exposição de «Artistas 

Modernos Independentes», «a melhor 
e mais moderna exposição de conjunto 
que se realizou em Portugal», como 
reacção ao II Salão de Arte Moderna, 
« a exposição de que (só) gostam os seus 
organizadores», — «retrospectiva» — ini- 

A PROPÓSITO DE UMA EXPOSIÇÃO 
NA GALERIA GILDE 

Surrealismo, antecedentes e Cruzeiro Seixas 
ciativa de António Ferro, aberta dias 
depois. 

1938 — Exposição Internacional do 
Surrealismo (Paris). Do Surrealismo A. 
Breton e Dali, dizem-nos que: «é a 
inspiração reconhecida e praticada como 
uma faculdade que se exerce aos níveis 
do inconsciente», um «automatismo pst- 
quico em que o pensamento está ausente 
de qualquer controlo exercido pela ra- 
zão», numa «ascese severa do Espí- 
rito!» 

1940 — Exposição de Pintura e Es- 
cultura de António Pedro, Dacosta e 
Pamela Boden. O Surrealismo irrompia 
nesta exposição, rasgando à pintura 
nacional novos horizontes. «Os espí- 
ritos inocentes da arte, da estética e da 
beleza vão ser abalados» — A. Portela in 

« Diário de Lisboa». «O tempo dirá se os 
expositores tinham ou não tinham razão» 
— Luís Teixeira in «Diário de Notí- 
cias». : 

1945 — Fase Expressionista Neo-Rea- 
lista de Cruzeiro Seixas. O Neo-rea- 
lismo «dispõe-se a ultrapassar tema- 
ticamente tudo o que as escolas ante- 
riores têm abordado», seja a atitude 
«demasiado sórdida de pintar naturezas- 
-mortas para um senhor bom freguês» 
sejam «a procura de belas formas» ou 
todos os «individualismos e formalis- 
mos» — Vespeira in «A Tarde». 
1947 — Cruzeiro Seixas realiza os 

seus primeiros «Objectos Surrealis- 
tas». Objectos constituídos no seu todo 
por elementos díspares (ferro de en- 
gomar com pregos, de Man Ray; um 

mictório, « Fonte» de Duchamp), ou a 
representação mecânica dos fantas- 
mas do ego («Máquinas de Pensar», de 
Dali. Construções em arame e meias de 
seda, de Cruzeiro Seixas). Unico mé- 
todo de Associações: os mecanismos 
que comandam o sonho. 

1949 — Após a I Exposição, em Ja- 
neiro, o « Grupo Surrealista de Lisboa» 
extingue-se. Em Julho, o «anti-grupo 
surrealista» Os Surrealistas expõe pela 
primeira vez. Em Setembro, Cesariny, 
numa carta, afirma-se em ruptura com 
o G. S. L.. Em fins do ano seguinte 
realizam a sua II Exposição. Cruzeiro 
Seixas, que nunca tinha tido relações 
com o Grupo, convidado por Cesariny 
toma parte activa nas duas realizações 
d'Os Surrealistas. 

1950— Primeiros Poemas. 
1951 — Por fidelidade ao movimento 

surrealista, Cruzeiro Seixas viaja pelo 
oriente como marítimo, até se fixar em 
Africa. : 

1953 — Expõe em Luanda. No Catá- 
logo à Exposição, Cesariny proclama a 
Africa como «o último dos continentes 
Surrealistas». 

1964 — Regressa a Lisboa. 
1971 — Edita com Mário de Cesa- 

riny, o opúsculo: «Contribuição ao Re- 
gisto de Nascimento, Existência e Extin- 
ção do Grupo Surrealista de Lisboa.» 

1977 — Expõe em Madrid, Amester- 
dão, Paris, Londres, Tomar, Porto e 

. Lisboa. 
1978 — «Acta Médica Portuguesa», 

com Vespeira, Júlio Pomar, etc. na 
Fundação Calouste Gulbenkian, Lis- 
boa. 

1981 — Com o Grupo Internacional 
Phases: « Permanence du Regard Sur- 
realiste» e «Images en Flagrant Delit» 

- em França. 

1984 — Retrospectiva na Galeria Gil- 
de, S. Torcato — Guimarães. 
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